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OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  
Objetivos: 

• Possibilitar uma visão crítica da utilização de práticas de performance contextualizadas na interpretação da música.  

• Construir em conjunto com os alunos um espaço de estudo, análise e discussão de investigação, procedimentos, atitudes e 

tendências contemporâneas na interpretação do repertório de períodos históricos e estilos diversos. 

• Aprofundar nas considerações e tendências atuais da área o perfil da linha de pesquisa das práticas interpretativas, à luz das 

seguintes perguntas: 

O que caracteriza a pesquisa desta linha? Quais são os tipos, motivos, finalidades?  Quais são os embasamentos teóricos 

básicos utilizados pelos pesquisadores desta área ? Quais as metodologias? As práticas?  

• Incentivar pesquisas, reflexões e produção nos dois eixos da linha, teoria e prática. Investigar e construir as conexões entre os 

dois eixos 

• Considerar e construir a função dupla da performance como a metodologia e o resultado da pesquisa artística. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:    
• Estudo de referenciais teóricos (tratados, livros e artigos) e conceitos sobre práticas de performance nos diversos períodos da 

música, das tradições escritas e orais, de gêneros erudita, popular, e contemporânea acompanhados de audição e comparação de 

gravações sonoras; 

• Conhecimento das relações entre notação, análise e performance como ferramentas para a interpretação. 

• Reflexão sobre a improvisação musical nos diversos gêneros e estilos. Improvisação como componente de processo 

criativo e preparação de performance; improvisação como finalidade, processo, produto. 

• Considerações sobre o repertório, compositores e performances de gêneros e estilos brasileiros; 

METODOLOGIA:  
• Aulas expositivas, discussão e debate em sala sobre conceitos levantados nos textos e nos exemplos musicais,  

• Apresentação e reflexão sobre os trabalhos pelos alunos.  

• OBS: As leituras, apresentações e os debates podem ser multilíngue (português, inglês, espanhol)  

AVALIAÇÃO: 
• Presença e participação nos debates na sala de aula 

Trabalhos feitos:  

•Resenha e análise crítica de um texto 

•Transcrição apropriada para o objeto (ex. com o sem notação musical, descritiva, gráfica) e apresentação e/ou 

performance 

•Apresentação oral de pesquisa e um artigo de 10-15 páginas submetido no forma adequada para submissão a um congresso e/ou 

revista. 

•Apresentação da produção artística vinculada com a pesquisa  
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